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textos dos primeiros capítulos de Mateus e Lucas apresentam uma teologia de sua 
identidade: pessoa e missão. É esta a tese de fundo deste artigo. Os impasses criados 

-

que legitima a identidade de Jesus em sua missão. É um texto de grande expressão 
teológica sobre a pessoa de Jesus.

mostra as atitudes dos magos do que a resposta inteligente e criativa de José na 

Terra Prometida, como em um novo Êxodo, chegando até a Galileia, são mais impor-

1, 
compreende os sonhos e age de modo positivo e decidido. Mais do que “criativida-

2.

A pergunta a respeito da historicidade do relato em questão e de seu entorno 
narrativo é natural. Sobre isto muito já se escreveu e, parece, ainda será escrito. Um 
bom panorama introdutório a respeito encontra-se em Theissen e Merz3. Outra obra, 

a de Fabris4. A estas duas podem-se acrescentar muitas outras de caráter mais con-
centrado ou resumido. Fabris, que apresenta o histórico da questão de modo mais 
resumido, argumenta:

conosco” (Mt 1,20-23) e o “santo, Filho de Deus” (Lc 1,25). Só nesse contexto, 
em que são reveladas por Deus a origem e a identidade misteriosa de Jesus, é 

legal de Jesus. Ele tem um papel de notável importância na “Abertura do Evangelho de Mateus”. José do Egito é 
também um modelo (tipós) de Jesus.

2. Será Paulo, na carta aos Romanos, que desenvolverá a questão da adesão de fé por parte de Abraão. Em seu 

um manual. São Paulo: Loyola, 2009.

4. FABRIS, R. 
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-
mado pelos dois evangelhos da infância, em conexão com a messianidade de 
Jesus, descendente de Davi, o belemita. […] Para Mateus […] é natural que Je-

5.

produziu sobre os capítulos iniciais de Mateus e Lucas, nos quais se encontram os 
relatos em questão, parece que Brown é um dos que mais se aprofundou na análise6.

Talvez um problema fundamental para uma correta compreensão dos relatos 
e dos temas apresentados em Mateus 2,13-23, bem como do conjunto de capítulos, 
Mateus 1–2 esteja na complexidade dos mesmos. Ela é parte da complexidade do 

-
ral os pregadores nos exortam a imitar o ‘Jesus simples’ – uma criatura que existe 

seu nome”7. Jesus não é “simples” pelo fato que a seu respeito os textos são resulta-

literária catequética.

comportaria um comentário. Assim, a presente análise será sobre algumas perspecti-

8

tom messiânico complexo ao inteiro texto de Mateus.

5. FABRIS, Jesus de Nazaré, p. 83.

comentário das narrativas da infância nos Evangelhos de Mateus e Lu-
cas. São Paulo: Paulinas, 2005. O texto oferece um vasto conjunto de argumentos e estudos a respeito. Sua abordagem 

“Que as narrativas da infância fazem realmente sentido como parte de seus respectivos evangelhos será o leitmotiv 
deste livro. Fossem ou não históricas, estivessem ou não fundamentalmente no depoimento de testemunhas oculares, 

7. MEIER, J.P. repensando o Jesus histórico. 3. ed. Rio de Janeiro: Imago, 1992, p. 205.

8. Brown apresenta todo um capítulo sobre esta questão. O leitor mais interessado deve consultar este importante 
estudo e encontrará lá material farto a respeito.
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1. Aberturas dos Evangelhos

Os dois primeiros capítulos de Mateus e Lucas precisam de uma abordagem 

compreensão destes capítulos são de diversas ordens. A própria natureza dos mesmos 
9, deve abrir ao leitor do 

conjunto dos textos as perspectivas de compreensão do Mistério que transmitem. 
Assim o texto de Mt 1–2 que contém a perícope 2,19-23, teve já muitos nomes, junto 

-
cia”, “Pré-história dos Evangelhos”, “Aberturas dos Evangelhos” etc.

Para Crossan e Borg o conjunto dos relatos da natividade de Jesus, com este 
episódio da fuga e retorno para o Egito, são como “parábolas”10: “[…] consideramos 

é tratá-las não como fatos nem fábulas, mas como parábolas”11. Os referidos autores 

“aberturas parabólicas”12. Eles pontuam aquilo que parece realmente ser muito coe-

-
sibilidade de fundamento histórico.

-

Cada uma é seu próprio Evangelho em miniatura. Assim, quando Mateus 1–2 
e Lucas 1–2 são combinados numa única história da natividade – por exemplo, 

todo o evangelho cristão em miniatura. Quando aprendemos isso, compreen-
demos tudo; quando o deixamos escapar, perdemos tudo de vista13.

Outro insigne estudioso do fenômeno histórico e teológico de Jesus, Meier, 
considera de modo mais abrangente o tema dos relatos que um certo consenso entre 
leitores chama de “Evangelhos da Infância”. Ele diz:

9. E até “romântica”, em alguns casos. Isto sem falar de elementos folclóricos e míticos. Por outro lado, são eles, tais 

o que podemos aprender com o nascimento de Jesus. Rio de 

O primeiro Natal, p. 48.

O primeiro Natal, p. 54.

O primeiro Natal, p. 70.
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-

diversas daquelas encontradas em outras partes dos Quatro Evangelhos – e, 

-
14.

-

-
15. 

16.

Outros dois comentaristas dos mesmos textos, Theissen e Merz17

mais a fundo como seria de se esperar. O que estes autores deixam relativamente cla-

-
sivos sobre a pessoa de Jesus e sobre os que o cercavam, mormente seus pais, é o 
problema de como pontuar sua historicidade.

O tema da historicidade é amplamente abordado por praticamente todos os 
comentaristas. Uma análise primária sugere que a maioria não considere os fatos 

-
ta exegética e teológica. A respeito disto Brown apresenta um capítulo de sua obra18. 

Agora parece que os estudos bíblicos iniciam uma etapa mais fecunda de pes-
quisa ao procurar recuperar o valor das narrativas da infância como teologia. 

14. MEIER,  p. 209.

15. MEIER,  p. 211.

-
ceitos teológicos.

 p. 218-220.
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história pré-evangélica das narrativas e dos ditos a respeito de Jesus para o 
papel desses ditos e narrativas nos evangelhos completos19.

20 Essa 
-

tarefa primordial da exegese é descobrir o sentido do texto existente21.

Estes textos podem ser abordados de uma maneira que, embora não prática de 
ser indicada, seja em termos de texto escrito seja na oratória, parece ser bem oportu-
na. O biblista italiano Stramare pontua sua proposta:

Os fatos e as palavras 
 relativos ao povo de Deus, Israel, interpretados pelas palavras 

dos profetas
-

mento na “plenitude dos tempos”, com a de Jesus, o qual, 
com a sua palavra
e o escopo de sua missão por nós homens e para a nossa salvação22.

Depois de abordar de diversos modos a questão de quais são estes “Mistérios” 
citando inclusive o Catecismo da Igreja Católica, Stramare discorre de modo lapidar 

autor cita e comenta a expressão “Evangelhos da Infância” e então tenta demonstrar 
a unidade literária destes tais “Evangelhos da Infância” e os textos que se lhe se-

intimamente conexos e, por isso, cabíveis de credibilidade23.

Tuttosommato
-

assim uma identidade e natureza.

p. 48.

22. STRAMARE, T. San Giuseppe
Domenicana Italiana, 2009, p. 17.

23. STRAMARE, San Giuseppe, p. 35.
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O famoso biblista Joaquim Jeremias bem comentou a questão da historicidade 
em mais de uma ocasião e argumentou sobre ela24 de diversos modos. Talvez Crossan 
tenha razão quando, no início de um de seus textos, compara o Jesus histórico com 

seu redor e todo o corpo de matéria na qual ela interfere demonstram, ainda que de 
25.

2. O texto de 2,13-15.19-23 em Mateus

o que aqui se chama de “passagens”.
Passagem 1: 1,18-25; Passagem 2: 2,1-12; Passagem 3: 2,13-15; Passagem 4: 2,16-
18; Passagem 5: 2,19-2326

27.

-
dio dos magos que, vindos do Oriente, buscam o “rei dos judeus” para adorá-lo. Aqui 

de novas perspectivas narrativas e teológicas. Estes elementos serão desenvolvidos 

24. JEREMIAS, J. São Paulo: Academia Cristã, 2006, p. 24-26.

1994, p. 26.

 p. 63.

27. Eis alguns: 1) Certos versículos. poderiam ser destacados da contagem destas sete partes, como o v. 1,1 que tem 

também curioso é o de 2,1, que não comenta o nascimento de Jesus, propriamente dito, mas sim dá ao leitor a infor-

-

de Jesus” e até de todo texto de Mateus. 5) Os v. 2-17 apresentam a genealogia de Jesus com muitos nomes que são 
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família tal como seu homônimo patriarca do Antigo Testamento defendera os seus na 

o tema da opressão do Faraó sobre os hebreus e a criatividade das parteiras Sefra e 

28 -
to, embora uma delas seja enigmática, pois não é literal, podendo apenas ser suposta, 

-

O que parece que existe é uma história dentro da outra: a resposta de José ao 
-

dade dos magos em superar a maldade real, nos v. 13-15 e 19-23, serve de moldura 

analisado.

a messianidade de Jesus29.

3. O texto de Mt 2,13-23

 São Paulo: Paulinas, 2000, p. 284-285.
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perícope são os v. 13-15, 16-18 e 19-23.

a) 

judeus”. É o início da crise que exige uma resposta imediata de supera-

b) 

um todo maior, central do texto canônico do Profeta. O “todo maior” é 
30,4–31,22 que os entendidos reconhecem como uma espécie de centro 
da mensagem do Profeta Jeremias.

c) E do v. 19-23 encontra-se a segunda parte da crise, com o retorno da 
família liderada por José. Ele percebe os possíveis riscos do estabeleci-
mento na região da Judeia e por isso parte para a Galileia. O texto termi-

do ponto de vista literal.

-

13 Retirando-se eles (os magos), eis que o anjo do Senhor aparece em sonho 
a José, dizendo:

“Levante-se, tome o menino e sua mãe e fuja para o Egito

14 Ele se levanta, toma o menino e sua mãe de noite e parte para o Egito.
15

para se cumprir o que fora dito por meio do profeta:

[…]
19 

no Egito,
20 dizendo: “Levante-se, tome o menino e sua mãe e vai para a terra de Israel,

pois morreram os que atentavam contra a vida do menino”.
21 Levantado, tomou o menino e sua mãe e entrou na terra de Israel.
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22

medo de lá ir.

Instruído em sonho retirou-se para a região da Galileia (e)
23

Vejam-se alguns aspectos importantes dos versículos singulares ou em grupo, 

v. 13: Retirando-se eles (os magos)

O texto inicia com a 
 da partida dos magos, que não são nomeados, mas pressupostos, pois a 

cena anterior centralizava-se neles. É o particípio “retirando-se eles”, que dá ideia 

apresentado nos v. 16-18.

Os magos retiram-se e com eles vai o reconhecimento da 
dignidade régia do menino nascido em Belém. O tema do messianismo davídico é 
relevante e será retomado em alguns momentos importantes de Mateus, como no 
encontro com os dois cegos e na sua cura, em 9,27-31; quando um endemoninhado 
cego e mudo é curado e a multidão aclama Jesus Filho de Davi, em 12,23; quando 
outros dois cegos próximos de Jericó, são curados, em 20,29-33; quando Jesus é 
aclamado, explicitamente, “Filho de Davi”, na entrada em Jerusalém, em 21,9.15; 

um tema complexo sob muitos aspectos e já está presente no primeiro versículo do 

O v. continua com 

-
egerteis (particípio com sentido imperativo), “levante-se”; paralabe: 

“tome”; 

Egito retoma o esquema clássico da história de Israel: Os patriarcas foram ao Egito 
e de lá voltaram. Agora é o “nov

-

que vão desenvolvendo uma história altamente simbólica. O episódio dos magos e 
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sendo enganado é ele. Os magos vão ao encontro do rei que procuram, mas encon-

Embora ele desejasse atrair os romanos, pagãos, com favores e propostas, são os 
magos, também pagãos, que são atraídos pelo sinal cósmico e vão ao encontro do 
rei, sem que alguém os chame.

… pois Herodes deseja matar o menino
se trata de um infanticídio. Em 1Rs 11,40 Jeroboão deve, também ele, fugir para o 

judaíta Joaquim. Onias, Sumo Sacerdote, deve também fugir para o Egito, procuran-
do escapar de Antíoco Epífanes, conforme relata Josefo30.

v. 14:

tom, sendo este no modo indicativo. Às ordens angélicas compreendidas em sonho 
por José corresponde uma decisão rápida e inteligente pelo novo patriarca. Ele deve-
rá fazer uma caminhada para o Egito como um dia seu homônimo sonhador, José31, 

32.

 O Egito apresenta-se de modo muitas vezes ambíguo 

davídico.

múltiplas33. As ordens dadas a José, no modo imperativo, recordam muito as ordens 

-

v. 15: 

11,1. Oseias, em hebraico e , 
salva

História dos hebreus. 8. ed. Rio de Janeiro: Casa Publicadora das Assembleias de Deus, 
2004. Livro XII, cap. 6.

-
arcas. Além disso, os temas teológicos paralelos entre José, do Egito, e José, pai de Jesus, são recorrentes e um é o 
modelo tipológico do outro.

extensão, sendo interrompido em um ou mais momentos.

leitura diacrônica, que seria interessante.
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tudo o que isto indica.
34

-

cumpre algo antes anunciado, embora possa ser compreendido como algo anunciado 
somente no seu cumprimento35.

-
vável até que ele não tenha testemunhado este fato lamentável, acontecido em 721 

-

quando a Samaria assume compromissos com Damasco e contra Jerusalém. Oseias 

sugerem que Samaria está no limite e Israel cairá em breve. Os santuários do Reino 

práticas da terra de Canaã.

odiar, cobrir de vergonha, buscar, descobrir a nudez, seguir os amantes, gerar, pros-
tituir.

O pequeno texto de Oseias citado em Mt 2,15 

para este texto, conforme indica o aparato crítico. Refere-se originalmente ao reino 

Quando Israel era um menino, eu o 

A profecia citada no contexto do retorno do Egito, aplicada aos que fugiram 

34. O aparato crítico indica que a versão siríaca sinaítica inclui, de modo equívoco, “da boca de Isaías”.

-
cia etc.
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Egito, pois o rei que devia defender o Messias deseja matá-lo. E o v. 15 completa 

morrer! O perseguido, por sua vez, sobrevive e retorna para sua terra, sendo introdu-

-

“Pai-nosso”, em Mt 6,9-13.

Judeia, é comentada por Flávio Josefo em História dos hebreus:

-

ao trono, venceu perigos sem conta e viveu muitos anos. Quanto aos seus dis-

tornado muito infeliz, segundo meu parecer, ele foi mesmo feliz nisso, segundo 

mas como inimigos, ele os castigou e vingou-se deles36.

ekale-
sa, de kaleo

aparente duplicidade de sentido, quanto ao objeto, está presente no v. 23, fechando a 
ekalesa (chamei) meu 

 (ele será chamado).

-
37.

v. 19 e 20: 

A nova situa-

O v. 20 é quase igual ao v. 13, o que parece ser um estereótipo38 de ordem angelical 
que se repete.

História dos hebreus, p. 804-805.

interesse deste artigo.

 p. 244.
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Senhor fala a Moisés, animando-o ao retorno para o Egito, desta forma: “[…] porque 
estão mortos todos os que atentavam contra a tua vida”. Moisés, tal como será com 

39, é a Terra Pro-

v. 21: Levantado, tomou o menino e sua mãe e entrou na terra de Israel. Cha-
egeiro, levantar, acordar, erguer. 

fonte das ordens dadas a José e aparece nos v. 13 e 19, as duas vezes ligado ao sonho 
do patriarca.

v. 22 e 23: -

Arquelau era etnarca da Judeia, 

construtor e um grande opressor dos judeus, seus súditos. Interferiu muito na vida do 
templo de Jerusalém e criou animosidade entre os líderes. Por isso, depois de nove 

Flávio Josefo na mesma obra História dos hebreus:

partido dos sediciosos, e a deu a Eleazar, irmão de Joazar. Reconstruiu depois 

-

-

, p. 244.
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samaritanos, não podendo tolerar por mais tempo seu domínio tirânico, acusa-
-

xas, quanto sabiam que ele lhe havia expressamente recomendado governar 

que, sem se lhe dignar escrever, disse a Arquelau, seu representante em Roma, 
que partisse naquela mesma hora para o trazer a Roma. Este obedeceu e, che-

amigos. Expôs-lhe sua comissão e o acompanhou a Roma, onde depois que 

de dinheiro e o mandou exilado a Viena, cidade de Gálias40.

4. A superação dos humildes

-

este artigo.

-

a do nazireato. Parece que o autor de Mateus permitiu esta ambiguidade. Isto pode 
ser intuído do conjunto de todo o texto evangélico.

-
mente, de um modo mais amplo. Primeiro deve-se notar o plural sinalizando que são 

-
co Profeta, mas o conjunto dos Profetas em uma imagem marcante para a identidade 
do menino.

A profecia pode referir-se a Jz 13,5.7, aonde se encontra, 
consagrado, separado. Outra possibilidade seria a de nezêr
11,1, onde se encontra a expressão “rebento”41 uma antonomásia para o renasci-

, que tem a ver com algo que se 

História dos hebreus, p. 821–22.

41. Talvez aqui esteja uma perspectiva teológica subliminar. Rebento, renovo, é o mesmo de broto, uma parte da 
-

está o que Jesus depois irá declarar: “Bem-aventurados os pobres em espírito…” (Mt 5,2). A vitória, sem guerra ou 
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guarda e, por extensão, um “resto”, que é um tema importante nos Profetas, como 
em Is 42,6 ou 49,842.

-
-

43

o  como identidade de Jesus declarada por Pilatos (Jo 19,19), pois terá 

44. Ele lembra que esta 

Indica um projeto maior do que uma perícope ou um conjunto delas – trata-se de um 
todo teológico, a compreensão de uma verdade que foi gerada e composta por um 
fantástico drama humano, étnico e histórico: a vida de Jesus45 e sua memória entre 
os seus seguidores.

-
-

e do nascimento. Assim, torna-se claro um importante ponto teológico em que 

46.

-

O grupo de discípulos de Jesus, talvez já uma segunda, terceira ou até quar-

de teologia do Antigo Testamento

Jesus, a história de um vivente. São Paulo: Paulus, 2008, p. 333.

Jesus, a história de um vivente, p. 333.

45. “O vivente”, como o chama Schillebeeckx, inclusive no título de sua obra.

46. MEIER, , p. 213.
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que a teologia vai chamar de “escatológico”. Pagola expressa bem esta ideia:

Jesus é o Messias (o Cristo) no qual chega a seu cumprimento a história de 
-

ensino, dissipando as dúvidas que possam surgir entre os judeus que aderem a 

de Israel feitas realidade. Só Ele merece ser presenteado com os títulos mes-

lugar onde, segundo as Escrituras judaicas, devia nascer o Messias, e sua vida 
vai cumprindo as profecias recolhidas em Israel47.

48. José, o patriarca do 

que vem do Egito e se estabelece com os últimos. É ele o consagrado, o separado 
para o Reino que se estabelecerá em breve com sua mensagem, seu evangelho. É ele 

-
teus acentua a origem davídica do Messias Jesus, sua origem de Israel e seu envio 
a Israel (Mt 10,5-6; 15,24). Em sua missão messiânica “cumprem-se” as promessas 

-

para o Messias49.

o que podemos aprender com o nasci-

comentário das narrativas da infância nos 
Evangelhos de Mateus e Lucas. São Paulo: Paulinas, 2005.

47. PAGOLA, J.A. 

Infância”, dos “Evangelhos dos Mistérios da Vida Oculta de Cristo” ou de como se desejar chamar. O deslocamento 
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